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PLANO D0.MANUAL DE MATEMÁTICA PARA O CURSO GINASIAL 

Segundo o meu ponto de vista/ja exposto e definido nos Coléguios realizados no Instituto Tecnologico de Aeronautica, em SoJose dos 
Qampos, o manual de matematica para o ensino ginasial deve obedecer 
as seguintes normas: 

Aº Quanto aos princípios. 
I —_No curso secundário e, sobretudo, no curso ginasial, o profes- 

sgr nao deve preocupar-se demasiadamente com o rigor d s demonstra— 
çoes, nem mesmo gom a precisao dos conceitos. É preferível que o alu- 
no tenha uma noçao imperfeita de um ente ou de um princípio matemati- 
co, mas que compreenda o que_aprendeu, do que decorar pura e simples- 
mente uma regra, uma definiçao ou um conceito que nao entende. De res— to e sabido que em materia de conceitos os proprios mestres, em ge- ral, nao se entendem. É dificil encontrar um professor que nao ache o 
que criticar no que dizem os outros professores. 

Nao sao, ªortanto, os conceitos e o rigor que devem constituir 
o objetivo prec puo dº ensino secundario, mas sim, a segurança e a de— 
senvoltura nas operaçoes matematicas, em outras palavras, a tecnica 
operatoria. 

II - Afim de que esta técnica operatória seja bem assimilada, o ensi- 
no deve ser essencialmente objetivo,,orientado do conçreto para o abs- trato, do particular ao geral, da pratica a teoria. Todas as definiçoes apriorísticas, excessivamente formais ou abstratas, devem_ser evitadas, 
bem como as demonstraçoes muito extensas e as generalizaçoes demasiada—

& mente complicadas. 
4M”: 

III - A ‘afirmar que se deve dar primazia ã tecnica operatória, não . 

quero d zer que se deva únicamente ensinar ao aluno como se opera, sem 
lye ex. icar o porque da operaçao. As regras, os teoremas e as opera- 
çoes d em ser justificados e, na medida do possivel, com fatos concre- 
tos, e mpostos como dogmas a serem repetidos e aplicados. Ao formalis- 
mo puro deve—se contrapor um conteudo,real. Assim, por exemplo, a soma 
de vetores, nao coincide no seu conteudo cºm a soma de numeros reais, 
embora formalmente se apresente de modo identico. ' 

IV — Sempre que assim o exija a clareza, a exposição deve cingir â or— 
dem historica, pois esta representa normalmente o caminhº natural de 
acesso asoperaçoes, aos—princípios e aos conceitos matematicos. Assim, 
por exemplo, na exposiçao da teoria dos determinantes, e de toda vanta- 
gem que se mostre_ao aluno como se originaram os determinantes da neces- 
sidade de resolver sistemas de equaçoes lineares. 

V - Por via de regra, o assunto de cada lição deve ser introduzido 
por meio de um exemplo, ou exemplos que visem, preparar o espítito do 
aluno e justificar a teoria a expor. , Cada liçao ou ponto devera vir acompanhado de uma serie de exer- 
cícios bem_graduados, com as devidas respostas e, quando necessario, 
uma sugestao sobre a maneira de aborda-lo. Ao professºr se aconselha. 
que procure incentivar seus al os a formular suas proprias questoes, 
a fim de despertar neles o espªªito de iniciativa. 

B. Quanto aos programas. 

I — Será respeitada,salvo pequenas alterações, a seriação vigente. 
Na introduçao do conceito de numero e suas extensoes_sucessivas, des- 
tacar-se—a o papel preponderante que na sua elaboraçaoldesempenharam 
as operaçoes de contar, medir e calçular relaçoes geometricas. De modo 
que o estudo das grandezas comensuravçis e incomensuraveis que figura 
na 2ª serie, deve ser relegada a 3ª serie, onde se estudam as linhas 
proporcionais. Os numeros relativos serao subordinados as grandezas ca- 
pazes de ser medidas em dois sentidos contrarios. 
_II - No estudo dos polinômios dar-se—â atenção eSpecial—â fatoração e 
a pesquisa do M.D.C. e do M.M.C. de duas ou mais expressoes algebricaso



III - No tocante às equações sera acrescentado um capítulo sobre 
sistemas do Zº grau. 

IV — Quanto a geometria, não há propriamente alterações substan— 
ciais a propor. Seria talvez recomendavel que fosse maisNintuiti— 
va do que dedutiva. Mas, neste caso, impor-se—ia a revisao inte— 
gral da geometria plana no_curso colegial, em nivel mais elevado, 
o que exigiria uma alteraçao completa do respectivo programa. 

V - A ºrientação do professor será feita através de oportunas 
Observacoes e notas historicas, dagdo atençao sobretudo, ao em- 

prego adequado dog termos em matematica, precisando o seu sentido 
ensua diferenciaçag do sentido vulgar, sempre que tal descrimina— 
çao se faça necessaria. 

52M, [3% ”MÁ/75,6 
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DELINEAMENEO GERAL DA OBRA 

De um modo geral, a obra salientarâ o papel preponderante da ªçãº na 

elaboração dos conceitos e no desenvolvimento do pensamento. Dar-se-ã,por 

conseguinte, especial atenção ao desenvolvimento histórico da matemática 

e ã proeminência da operação sobre o conceito. É esta a ordem natural que 

leva de concreto ao abstrato. 
A matemática no lº ciclo deve ser apresentada ao aluno essencialmente 

como o fruto e o instrumento das operações de contar e medir. 

Os números naturais apresentam—se, assim, subordinados ã operação de 

conta; e os números fracionãrios a operação de medir. Os números relativos 
são um subproduto da medição de grandezas que admitem dois sentidos opos- 

tos, e os números irracionais estão subordinados â teoria da medida. De 

modo que se dará importância especial aos números decimais em detrimento 

das frações ordinárias, que 55 na teoria das proporções encontram o seu 

lugar natural. O seu estudo sistemático será relegado â Álgebra, como com— 

plemento natural ao estudo dos polinômios. A exposição das equações será 

seguida de uma noção geral de construção gráfica. um capítulo especial se- 

rá dedicado ao estudo de dados estatísticos e sua representação gráfica. 
A Geometria não será apresentada como um todo isolado, na forma usual de 

uma interminável concatenação de teoremas a serem demonstrados ou decora- 

dos em uma ordem rígida e ininterrupta. O seu conteudo será distribuido, 
de acordo com o espírito da obra, segundo os problemas mêtricos a que dá 

lugar.
_ 

Atenção eSpecial será dedicada aos problemas de construções geométri— 

cas afim de familiarizar o aluno com as propriedades características das 

figuras geométricas. 

Em linhas gerais, cada capítulo obedecerá às seguintes nórmasz' 
' 

a) orientação didática e me odolõgica da exposição da 
materia constante do cap tulo; 

% b) crítica dos princípios e fundamentação lógica ou for— 
mal da materia exposta; 

. u I . e) notas e digressoes historicas com olfito de esclare— 
cer o mecanismo do pensamento matematico. 

Na medida do possível serão expostos e analisados problemas de inte— 

resse histôrico, como a determinação do raio da terra entre os antigos, 

os calendários, etc. 
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MANUAL DE MATEMÁTICA PARA 0 coeso GINASIAL 

PLANO DA OBRA - Zª FORMA 

INTRODUÇÃO _ o mundo físico e o mundo das idéias. 

l. Materialismo e idealismo. Elaboração dos gonçeitos, 
2. Misticismo, metafísica e lógica dos números. 

3. A matemática e a experiência 
h. Do concreto ao abstrato. 

CAPÍTULO I. — Os nªªegos naturais. 

1. A operação de contar e os números naturais. 
Z. Sistemas de numeração. 0 zero. 
3. Fundamentação lógica. Conjuntos e suas propriedades. 

&. O método axiomãtico. Formalização. Crítica. 
5. Operações fundamentais. Adição e multiplicação. 
6. Operações inversas. Restrições. 
7. Nota histórica. 
CAPÍTULO II. - Progriedadgs dos números inteiros. 

1. Múltiplos e divisores. Resto. 
Z. Algaritmo de Euclides. 

"3. Números primos. 
M. Partes aliquotas. 
5. Sistemas de numeração. 

6. Nota histórica. 
CAPÍTULO III. - Medição de comprimentos. 

1. A operação de medir e os números fracionãrios. 
Z. Numeros decimais. Operações. 

3. Geometria métrica. Noções fundamentais. 

h. Figuras geométricas retilíneas. Propriedades. 

5. Construções geométricas. 

6. Questões de fundamentos. 

7. Nota histórica. 
CAPITULO IV. - Circunferência, Medida de ângulos. 

l. Segmentos no círculo. Arcos e cordas. 

Z. Posição relativa de uma reta e um círculo. 
3. Diâmetro e cordas. 
&. Posição relativa de dois circulos. 
5. Arcos e ângulos. Medida. Números complexos. 

6. Ãngulos inscritos e exinscritos. 
7. Construções geométricas. 
8. Nota histórica.



CAPÍTULO V. - Sistema legal de unidades de medir; unidades e medidas gagais 

1. Resumo e revisão. Quadro sinótico. 
Z. Principais unidades inglesas. 
3. Nota histórica. Evolução das unidades de medir. 

CAPÍTULO VI. — Noções de estatistiga. 
1. Objeto da estatística. Fenômenos aleatórios. 
Z. Dados e sua representação gráfica. 
3. Leitura e interpretação de gráficos. 
h. Gráficos retilíneos. 
5. Questões de fundamentos. Probabilidades. 
6. Nota histórica. 
CAPÍTULO VII. - Nâªeros relativos. 
l. Grandezas mensuráveis em dois sentidos opostos. 
2. Números qualificados. 
3. Operações com números qualificados. 
h. Expressões literais. ºperações. 
5. Equações simples. 
6. Formalização. 
7. Nota história. 
CAPÍTULO VIII. _ Polinômios. 

1. Composição de expressões literais. 
Z. Polinômios. Operações. 
3. Decomposição em fatores. 
a. Questões de fundamentos. 
5. Nota histórica. 
CAPÍTULO IX. — Frações. 

l. Igualdade. Simplificação de frações. 
2. Operações elementares. 
3. Números racionais. Formalização. 
h. Nota histórica. 
CAPÍTULO X. - Equações do lQ grau, Sistemas. 

l. Equações. Propriedades. 
Z. Equações fracionârias. 
3. Sistemas do lº grau. 
h. Representação gráfica. 
5. Questões de fundamentos. 
6. Nota historica. 
CAPÍTULO XI. - Teoria da medida. 

1. Semelhança e proporcionalidade. 
Z. Proporções. Propriedades. 
3. Área do quadrado e volume do cubo. 
&. Segmentos incomensuráveis e números irracionais.



5. Porcentagem e aplicações. 
6. Fundamentação lógica. 
7. Nota histórica. 
CAPÍTULO XII. - Rotengiagao e ;adigiação. 

l. Propriedades dos expoentes. 
2. Radicais. Propriedades. 
3. Raiz quadrada e raiz cúbica. 
h. Numeros irracionais. Operações. 

5. Fundamentação lógica. 
6. Nota histórica. 
CAPÍTULO XIII. - Eguagões do zº grau. Sistemas. 

l. Equação do 29 grau. Propriedades. 
2. Equações irracionais. 
3. Sistemas do Zº grau. 
h. Representação gráfica. 
5. Formalização. 
6. Nota histórica. 
CAPÍTULO XIV. - Áreas. 

l. Definição construtiva de área. 
2. Áreas de figuras retilíneas. 
3. Área do círculo e suas partes. 
h. Questões de fundamentos. 

5. Nota histórica. 
CAPÍTULO xv. - Volumes. 

1. Sólidos geométricos. Figuras retilíneas. 
Z. Definição construtiva de volume. Paralelepípedo. 
3. Volume do prisma e da pirâmide. 
h. Cilindro, cone e esfera. 
5. Questões de fundamentos. 
6. Nota histórica. 
CAPÍTULO XVI. — Noções sumárias de trigonometria. 

1. Definição das funções trigonométricas de um ângulo. 
Z. Resolução de triângulos retângulos. 
3. Uso da tábua de funções naturais. 
u. Nota histórica. 
APÉNDICE. 

l. Alfabeto grego. 
2. Tábua de quadrados, çubos, raizes quadradosªe raizes 

ros inteiros de 1 ate 1000. 

3. Tábua das funções naturais. 
h. Bibliografia. 
INDICE ALFABÉTICOº

, 
cábicas dos nume

~



CALDEME

% 

Rio de Jansiru, 5 de abril de 1955s 

' 

nr.» w. A. m1- 
Pgaga Vil—hang, 23 W. ªg 

~ 

~~ Bragadº Dr. Hâurer: 
“&“Ú/ 

d conhe imento par ocasião do 
3, e " titutc Hacianal de 

» Cºnfºrme V. 8. deve ter ti 
Seminário eonwªcade, em abril d<.-» 
Aeronáutica eª pela Campanha dq "ivróg & Manuais ãe Ensino 
(Caldera), a principal objeti;» visadc;A e‘ta última é intrºduzir 
em nossº país 'novos pontos «e vista icbre o ensinº aas matérias da 
curse aeeunáârio, de mancira :_ #; tal ensino _mais adequado às 
necessidaãea ias adolescente ' : isto mestres gestaoadoa foram 
incumbidos deªredigir gffn— 1 "via, as magma tempo. a matéria a 

ª .: »Á orientar º respectivo ensino. 

~
~ ~ 

~~~ ~~~ 
~~ ~~ 

_ Gage vr referido, foi resolvido, con & 

aprovaçao do Br. '. '» Diretor do Instituto Raciºnal da 
Eatuàes £edagégi,=:« a pu¥4 ca :o da obra de Dr. Nurnaghan sôbre é; 
gnbra o trigon$aetfifig,elauentar, resolvemos cenaagrar os nºssos qª 
forças & obteitfa de «:s f & relativas a outras mªtérias cujo ensi— 

no nos parecia ' tar de maia urgente renovaçao. Esta ano capº 
ramos colher aV gisea esforços. . 

É, pois, agora oportuno voltarmos a atençao para o engi- 
no da matemática' (a obra do Dr. Hurnagham, peªo escopo limitado e 

pelos motivºs fiesoritoa no prefáciº da mesmº, nao podia ser lego 
apontaâa comº um guia para tºdos os proíesaeres secundários do 
'país). Yeahs asaim apelar para Vo S. a fim de que se incumba da 
elaboraçae do plano do manual destinado ao ensino da matemática no 
cages ginasial, Segundo a praxe adotada, antes de ser lavrado o 

acorde respegtivo, o plano da obra deve ser aproVado pela Caldeae, 
após discuaaaa com o autor e outras autoridades no assuntº.



CALDEME 
2. 

' Q ààior não fica adstrito aos programas eficiaia, nen mgª 
nº a soriacao ºficial, se por acaso achar necessária a ana mºdifiea— 
vac e fundamegàar tal necessidade. 

fl ;nqluso lhe auxin. coas uma simples indicação, o texto 
do acordº subst o manual de química. Íªlvez, porém, V.S. julgue cºª 
veníonto, antgà de protérir a sua decisao, vir ao Rio para uma can- 
veraa prelimiágr conoscº. Caso assim seja; peço—lhe comunicar—ne & 
data, a fim ab lhe ser enviada & requisiçae de passage: (via aérea). 
& Galdame de ham grade custeará , também, as deapeaaa de dois dias 
de sua estaãàx aqui. ' 

Estºu segurªmente inibrnado do que a sua eeupetzneig & a 
sua doáicsçaa ªº ensinº aansiituca & nglh r áustiíieatíva para a es— 

!ério P. de Brita 

GL/hos



São Paulo, 15 de maio de 1956. 

Dr. Mario P.de‘Brito. 
Av. Marechal Camara,160,9º ,. , A 

Rio de Janeiro. D.F. &á 

Prezado Dro Brito. 

Tenho a honra de remeter—lhe ineluso o plano do Manual de Ma- 

temática para o curso ginasial que me foi solicitado por V.S. em 

nome da CALDEME. 

Ao lado do plano completo das lições e de seus parágrafos essen- 

ciais, encontrará v;S. um delineamento geral da obra, que poderá dar 

uma idéia mais precisa do seu conteudo e das normas que orientarão a 

sua elaboração, 

Acredito ter assim correspondido ao desejo de V.S. e às aspira- 

ções da CALDEME, e estou, como sempre, a seu inteiro dispor para qual- 

quer troca de idéias sobre a disposição, a extensão e a profundeza da 

matéria prevista. 

Atenciosamente 

WW 
Profo Willie A.Maurero



São Paulo, 17 de setembro de 1956. 

Dr.Mãrio P.deABrito 
Av.Marechal Camara,160 9º llªrl 
Rio de Janeiro - D.F. Wªt/ªdºlfº 

W' 

Prezado Br.Brito. 

Estava para lhe escrever, quando recebi há dias, o seu telegrama de 

12 do corrente, em que V.S. me pede que complete o plano do Manual, afim 

de darmos prosseguimento aos trabalhos encetados. 

Na verdade, se bem me recordo do que se passou em nossa última reu— 

nião, não se tratava propriamente de completar o plano; ao que me parece, 

a objeção mais séria que se fez ao plano por mim apresentado, foi a exces- 

siva extensão que, segundo este, assumiria a obra. Tanto isso é verdade, 

que alguem levantou mesmo a questão de saber se o Manual deveria destinar— 

se únicamente ao professor ou conter o texto integral destinado ao aluno, 

ao que lembrei que o plano do Manual de Quimica do prof. Krauledat, que 

me fora remetida a título de orientação, constituía um autêntico compên- 

dio de Química. 

Assim sendo, ocorreu-me propor-lhe uma alteração do plano primitivo, 
com o propósito de reduzi-lo às proporções de um único volume de porte 

razoável, compreendendo presumivelmente entre 550 a USO páginas. 
Quer-me parecer que o plano assim modificado: que tenho a honra de 

lhe remeter incluso, atende melhor aos objetivos da CALDEME, uma vez que 

visa precipuamente servir de guia do professor. Quanto ao material desti- 
nado a servir de texto ao aluno, que foi parcialmente suprimido e parci— 

almente condensado, seria até certo ponto, suprido por mim de modo indi- 
reto, escrevendo ou orientando uma coleção de livros de texto para uma 

editora particular, que me fez uma proposta nêsse sentido. Trata—se da 

Livraria Alves, uma editora tradicional que está enpenhada em renovar to— 

talmente a sua literatura didatica. 
Segundo a referida proposta, ficaria a meu cargo redigir ou supervi- 

sionar a publicação dos textos de matematica correspondentes aos dois ci- 
clos (ginásio e colégio), para o que eu poderia escolher um ou mais cola-

~



boradores de minha confiança. Fiz ver a pessoa que me procurou por parte 
da editora, que eu estava até certo ponto, comprometido com a CALDEME pa- 

ra escrever um Manual de Matemática, ao que ela/me lembrou que o profe P. 

Sawaya estava nas mesmas condições, de modo que isto não constituiria um 

impecilho. Contudo, não quiz assumir nenhum compromisso definitivo com & 

Alves, sem ouvir a opinião de V.S. e obter o seu beneplácito. 

Caso, porêm, V.S. julgue de melhor alvitre que se mantenha o plano 

primitivo, só me resta dizer que, se não me falha a memória, incumbia-me 

apenas fazer algumas alterações no que diz reSpeito a nomenclatura, afim 

de atender a certas sugestões dos professores Daeorso e Miguel Pereira. 

Quanto a extensão, é de prever um total de 1200 a 1500 páginas, o que na— 

turalmente impõe um desdobramento da obra em 3 ou A volumes, o que não 

deixa de apresentar sérios inconvenientes. 

Aguardando as suas ordens, aqui fico, como sempre, a seu inteiro 
dispor. 

Atenciosamente

. 
Willie A.Maurer.
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MINISTÉFUO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

º. 
r ‘W llie e au e 

Nascido na América do Norte (Estado de Mineesota), filho de suíços, naturalizado brasileiro. 
Fêz sua educaçao primária no interior de Sao Paulo. 

Aos 20 anos (19g7) sem ter feito o curso secundário, prestou 
exame de admissao ao curso técnico da Escola Superior de Me— 
cânica e Eletricidade, onde lecionou durante muitos anos. 
Desde 1927, também, leciona matemática em cursos secundários. 

Foi auto didata até os 31 anos quando entrou para a 
Faculdade de Filosofia de Sao Paulo(l938), formando—se em Ma— 
temática e Didática. 

Atualmente leciona Cálculo Infinetesimal, Geometria 
Projetiva e Monografia na Faculdade de Filosofia e na Escola 
de Engenharia da Universidade Hackensie. 

Qºgªgí Compêndio de Matemática para o ginásio (ee— 
gotado), Editora Brasil, publicado há cerca de 15 anos, eu %* 

colaboraçao com o prof. Francisco Lacaz. . 

Abril, 1956. 

/MGC.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAMPANHA DO LIVRO DIDÁTICO E MANUAIS DE ENSINO (CALDE-ME) 

Avenida Marechal Câmara nº 160—90 andar 
Caixa Postal 4886 — End. Teleg. EDCALDEME 

Rio de Janeiro. D. F. — Brasil 

Recebi, por empréstimo, em 2h/3/56, os seguin— 
tes livros: 

Lennes - New Practical Mathematics 
Rosskopf, Aten e Reeve - Mathematics - A second course 
Idem - A first course 
Hawkins e Tate - Ybur mathematics 
Idem - Teacher's Guidebook for Your Mathematics.



U NIVERSI DADE 'NSTITUTO MACKENZIE ESCOLA TÉCNICA _ EscoLA TÉCNICA DE COMÉRCIO 

ESCOLA DE ENGENHARIA __ CURSOS CIENTÍFICO E CLÁSSICO 

FACULDADE DE ARQUITETURA RUA MARIA ANTONIA, 403 c u R s o G IN A SIA L 

FACULDADE DE FILosoFIA. CIÉNCIAS E LETRAs sÃo PAULO - BRASIL ESCOLA AMERICANA ("mªiº) 
FACULDADE DE CIENCIAS EcoNõNIICAs ENDEREco “maximo; ”COLLEMACK" 
FACULDADE DE DIREITO cx. POSTAL: mz 

São Paulo, 28 de dezembro de 1956» 

Dr. Ma’rio P.de “Brito. 
Av. Marechal Camara,160 9ºand. 
Rio de Janeiro. D.F. 

Prezado Dr. Brito. 
Há coisa de três meses em resposta a um telegrama de V.S., escre— 

vi-lhe uma carta, sugerindo—lhe uma alternativa para a elaboração do 

plano do Manual do Professor de Matematica, e, como até hoje não obti- 

ve nenhuma resposta, tomo a liberdade de voltar à sua presença afim 

de saber se as minhas sugestões já foram submetidas a algum estudo por 

parte dessa entidade. Acontece que estamos entrando em férias e é es— 

sa a época mais propícia para eu me pôr a escrever. De resto, estou a 

dever uma resposta a Editora que me propôs a publicação de uma série 

ginasial e colegial conjuntamente com diversos colaboradoreso 

Esperando merecer ainda desta vez a sua preciosa atenção, tenho a 

honra de subscrever—me 

Cordialmente 

W.A.Maurer.



U NIVERSI DADE [NST'TUTO MACKENZIE ESCOLA TÉCNICA _ EscoLA TÉCNICA DE COMÉRCIO 

ESCOLA DE ENGENHARIA __ CURSOS CIENTÍFICO E CLÁSSICO 

FACULDADE DE ARQUITETURA RUA MARIA ANTONIA, 403 C U R s o G I N As I A L 

FACULDADE DE FILosoFIA. CIÉNCIAS E LETRAs sÃo PAULO - BRASIL ªscº“ “Mªmª“ ("mªmª, 

FACULDADE DE CIENCIAS EcºNõMICAs ENDEREÇO “maníaco; "COLLEMACK" 
FACULDADE DE DIREITO cx. POSTAL: 3792 

São Paulo, 28 de dezembro de 19569 

Dr. Mário P.de “Brito. 
Av. Marechal Camara,160 9ºand. 
Rio de Janeiro. D.F. 

Prezado Dr. Brito. 
Há coisa de três meses em resposta a um telegrama de V.S., escre— 

vi-lhe uma carta, sugerindo-lhe uma alternativa para a elaboração do 

plano do Manual do Professor de Matematica, e, como até hoje não obti- 

ve nenhuma reaposta, tomo a liberdade de voltar à sua presença afim 

de saber se as minhas sugestões já foram submetidas a algum estudo por 

parte dessa entidade. Acontece que estamos entrando em férias e e es— 

sa a época mais propícia para eu me por a escrever. De resto, estou a 

dever uma resposta a Editora que me propôs a publicação de uma série 

ginasial e colegial conjuntamente com diversos colaboradoresº 

Esperando merecer ainda desta vez a sua preciosa atenção, tenho a 

honra de subscrever-me 

Cordialmente 

W.A.Maurer.



são Paulo, 12 de abril de 1956. 

Dr. Mario P.deABrito 
Av. Marechal Camara,160,9º 
Rio de Janeiro. D.F. ,» ; 
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Prezado Dr. Brito. 

Tenho a grata satisfação de acusar em meu poder a sua carta 
de 5 do corrente, e quero antes de mais nada deixar consignados 

aqui os meus agradecimentos pelos seus dizeres lisonjeirosº 
Com relação ao apêlo que V.S. me faz, só tenho dizer que te- 

rei todo prazer em colaborar com a CALDEME em iniciativa tão oportu- 
na quão meritória. Podem Vs. Ss. contar com toda a minha boa vontade 

na consecução desta obra grandiosa de renovação educacional. De mi— 

nha parte não pouparei esforços para corresponder a confiança em mim 

depositada. 

Quanto ao plano do manual, tenho a honra de lhe remeter inclu- 
so um esquema que poderá servir de base para um julgamento prévio da 

minha orientação e, eventualmente, para entendimentos futuroso 
Caso V.S. julgue conveniente o meu comparecimento ai para uma 

conversa pessoal, terei todo o prazer em atender ao seu amável convi- 
te para a ocasião ou o dia que mais oportuno lhe pareça. 

Atenciosamente W; 
Willie Alfredo Maurer.
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Rio do Jansiro, 8 a. abril da 1957 

Prof. Willie Alrrban Migrar 
Pªnça Vilaboin, 23 

. 23- 

Proauúo ªrexbaaor: 

Escrevº—lho dnpoia dn um longº atastangnto, ácvido as 
linhas ntiviáaãea an Institute do B&uauçae. ao qnnl nau‘dirotor : 
inlbég par active as saúda, a fim de daring prosacguiltnto & ola— 
bornçaº do manual de matemática. 

D. van reunião que tive há dine coa o Dr. Anísio Toi— 
xsírn . Dr. Jain; Abriu, da_0«ntro Bruaileiro do Poaquiaaa Educa- 
cionais, resultou & aprovaçao do segundo Plano aprcacnzaão' por 
V.8., qua servirá do guia para on proroonoroa do ensino secundá — 

riº da referida natárin. 

Igualnunto, a gntign GALDEHR, que hoje se integrºu no 
Centro Brnníloªro do Pauquisaa Eúucacionaia, pretendo editar bru— 
wunnnto, canpandio de matemática para o angina aucnndério, de gg 
teria do prot. Buona Baht, da Univarsiáaúo de Utrech, que eatcvn 
trabalhandº no Centre, durante um ano, como técnico da Unnsoo.

. 

ºportunamente lhe enviaremos cópia do um para m Julgamento & 

parecer. 

_ 
Bruvunnnto mandaremos, & sua conáidoração, & hinata do 

acordo 3 nor assinado entra o prssado protunaºr e o Dr. Anísio 
Tuixoira. 

Cordialmento, 

Kavo endereçº: Húrin P. do Brito 
Centro Brnsiloiro ao Pesquisas 
E¢noaoionais 
,Bna Vbluntérios da Pátria, 107 Inc: 

”=*-"ML,.
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MZNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

Hinata do Acôrdo celebraâe entre cºentro Brasileiro ãe Peaquisas Eâucaeicnais 
(CEPE) e o prof. Willie Alfredo Eaurer, para 
a elaboraçãº de um manual de matemática dºei; 
nada aos prºfessores de ensino aecundârio. 

entram I 
O Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, repre— 

sentado pelo dr. Anísio Spínºla Teixeira, diretºr do Instituto Ra 
cional de Estudos Pedagégiccs (IBEP), firma na presente documento 
um acordo com o prof. Willie Alfredo Maurer, para que êste elabore 
nas cºndiçoes abaixo âiscriminadas, um manual de matemática desti— 
nado aos professôres do ensine secundaria no Brasil. 

.wmv-num”). « ,...,-. 

G 83835 I 
O manual devará cºnter: a) uma descriçao inicial dos 

objetivos do ensino &a matéria e ão aparelhamento diàático neces— 
sériº; b) uma justificativa && arientaçao traçaãa para o manual 
relativamente a matéria a ser ensinada e ao método de ensiné—la ; 
c) o texto a ser ensinaâº, distribuído por unidades e capítulos 
que ebedecerac às seguintes normas: — orientàçao didática e netº 

3 delôgica da expoaíçao da matéria conatante do capítulo; - críti— 
5% ea dos grincipics e fundamentaçag lógica ºu formal da matéria ex— 

pºsta; - notas e digre$sees hgstéricas cam o fito de esclarecer o 
mecanismo de penaamentc matematico. 

GLÃUSULA III 
A elaboraçao do manual será orientada elo objetivo 

de promover, entre os professãres secunâários do pa 8, na movimqª 
to de renovaçao no tocªnta & matéria a ser ensinaáa e aos métodos “' 
de ensiná—la, & fim ãe tornar matéria e método mais aâequados aos 
ínterêsses dos aãolescentes e ao ambiente em que vivem. 

CLÁUSULA IV 

CGBPE porá à disposiçao do autor as Wblicaçães que 
possuir, relacionadas cam a matéria e procurará adquirir, para o 
mesmo objetivo, outras que 1heforem ináicaâas pelo mencionaáo qª tor. ~



2. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CLÁUSULA v ' 

: ;~ Servirá de ªsse à elaboraçãº do manual {W 
xo, apresentadº rele pref. Willie Alfredo xaurer,ªgrõgr aeàse 
que podeza ser mediíicada durante a relerida elaboraçaõ, & juizo 
das partes em acôrdo. 

CLAUSULA VI 

sôbre as meàificaçºes aluáiúas na cláusula anterior , 
bém cºmo sobre e texto ãe manual, à medida da sua entrega, o CEPE 
podera ºuvir as autoridades que julgar conveniente; com a aprova 
ças do diretor do INEP e encaminhara ao estudo do autor as suges— 
toes que fºrem julgadas dignas da atençao do negªo. 

CLÁUSULA VII 
0 pra.zo para a entrega do manual será de 12 (doze.) na 

Bea 3363 a data da assinatura dêste Acordo, podendo a entrega ser 
antecipaáa ou o prazo prorrogado,a juiza figs partes. 

QLÁUSULA VIII 
_ A remuneraçao pelo preparo do manual, se nao houver 

prorro açao do prazo referido na cláusula anterior, será de Cr$.. 
200 O O, 00 ( duzentos mil cruzeiros ), pagos em duas 

prestagces, sendo a p'rimeira lógo depois da entrega da metaãe pre 
sumivel dos originais datilografados (em duas vias) e a segunda & 
pés a entrega ão restante. Na hipotese de prorrogaçao do prazo , 
a quantia acima ínâícada será reduzíãa na groporçao de Cr$ ...... 
10. 000, 00 (dez mil cruzeirºs) por mês. 

CLÁUSULA IX 

Os âireitos autorais certencerao ao IRRF, que, na ea— 
se de haver mais ãe uma ediçaº, pagará ao autºr a porcentagem que 
fôr combinaãa, em relaçaº aas exemplares dag ediçoes subsequentes 
aprimeira. 

Rio de Janeiro, 

Anísio Spínola Teixeira ' Willie Aífreãº Éàurer 
Biratfir fie INEP 

/hes
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DELINEAMENTO QERAL DA oª 
O plano foi elaborado tendo em vista em primeiro lugar o 
numero presumível de aulas em todo o curso e consta de 
266 liçoes. 
Tomando por base tres aulas semanais, conforme a atual 

. distribuição e computando cada semestre em 3 meses e meio, 

2. 

B., 

h. 

5. 

podemos assumir como total teorico, uz aulas por semestre, 
.o que perfaz ao todo 336 aulas nos u anos. 
Admitindo que o professor de, em média, 6 sabatinas por 
ano, resta um sald-o de 50 aulas em numeros redondos que Sg 
rao dedicadas a revisão ou a ampliação de certos topicos 
que o professor julgue mais importantes. 

A fim de facilitar ao prgfessor esta revisão periodica e 
mesmo o_enãe entivar a faze-la, havera no final de cada sec— 
ção ou cap tulo, uma serie de exercicios de revisão. 

A0 em vez de fazer uma introdução metodologíca a cada sec- 
ção, julgo mais oportuno apresentar simplesmente e inteªral 
mente a lição como ela deve ser exposta. Importa antes fa- 
zer do que dizer como deve ser feito. Porisso, na medida 
do possível, sobretudo nOSdois primeiros anos, cada lição 
obedecera em linhas gerais, as seguintes normas: 

a) Introdução pratica atraves de exemplos ou de um es- 
tudo sucinto das origens da questão em apreço. 0b- 
servações historicas serão acrescentadas sempre que 
possam ser de algum interesse para o aluno. 

b) Fundamentação teorica, passando do concreto ao abs— 
trato, levando o aluno a compreensão dos fatos ex — 

postos. Alem de saber como se faz, o aluno deve en 
tender porque se faz assim e não de outro modo. Con 
tudo, e”Ttãr—se -5o expo.sicoes demasiadamente longas 
e fastidiosas; :ião se trata de aprender muito, mas 
de entender o que se esta fazendo. 

e) Exercitação oral e escr ;ta. me iante questões cuida 
dosamente graduada« s9 Os excrc cios e problemas pro 
postos versarão de prefer ncia sobre questões prati 
cas da vida quotidiana do aluno. Sempre que o as — 

sunto o comportar, serão introduzidos problemas que 
se imponham pelo Seu interesse historico ou como eu 
riosidade matemat .ica. 

d) Sempre que se reclamar do aluno um esforço um pouco 
demorado, a fim de assimilar certa tecnica operato- 
ria, aparentemente sem interesse e sem utilidade, 
far-se-a sentir aquele a importancia e a necessida- 
de de tais operacoes em outras questões cuja utili— 
dade esteja ao alcance de sua compreensão. 

Em toda a exposição observar—se—a como norma fundamental o 
estreito entrelaçamento entre ação e pensamento. Embora evi 
tando todo formalismo e afastando toda questão de fundamen-Í 
to, procurar-se—a incutir no aluno o habito do pensamento 

lã gico e abstrato. Para tanto acentuar-se-a, sempre que poss 
vel, a importancia das hipoteses ao pretender formular con— 
clusões e os absurdos que podem advir da inobservancia desta 
norma fundamental. 

Embora o plano se apresente como um todo mais ou menos com - 
pleto, devo salientar que não o considero definitivo e isen- 
to de falhas. Certas particularidades de ordem e exposição 

,. ,_,,,,A,__,4 ..,... , . , ,_, _ . «.- ,, ,, ,, , ,,._,_,.. ,, ,,,,, ““#-_,,7, , , ,, ,,, ,,- ,_,.,,,,
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3. 
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sõ poderãOJSer definitivamente aSSentades no ato de escre—' 
ver aS'liçoes. , , 
Doutra parte inumeras notas historicos e observaçêes crí— 
ticas que deixo de mencionar explicitamente,-deverao figu- 
rar no texto. , 

'
- 

Quanto â extensãonweve—se prever uma media de 3 a 5 pâgí - 
nas para cedakliçao, o que ímpoe um desdobramento da obra 
em doislou três volumes; 
Um criterio natural seria observar a ordem que adotei ao 
decompor a materia em 3 partes, dedicando a cada uma _des- 
tes um voluge. , 
Outra divisao plausível seria distribuir a materia em dois 
volumes, incluindo no primeiro a materia dos dois primei - 
ros anos e no segundo a dos dois ultimos. 

MANUAL DE MATEMÁTICA PARA O CURSO GLNAS L 
, 

PLANO DA OBRA 

por W. A: Maurer, 

PARTE. Aritmética prática. 

Capítulo I - O número natural. Onegªcões fundamentais. 

A operªção de contar o os números naturais; 

Coleções de objetos e a operação de contar. 

a) Exemplos da Vida prática (selos, livros, indivíduos, an; 
mais etc.) , 

b) Como.nasceram os numeros. 
c) Como contam certos povos. 
d) Os animais sabem confort Exercícios. 

Reunião de coleções, Soma ou adição. 

&) Exemglos da Vida prática. 
b) Adiçªo.de coleções. Sinal e leis. 
c),A contagem por agrupamento entre os primitivos e os se; 

vagens. Exerc.cíos. 

Reunião de coleções iguais. Multiplicação. 

3) Examples dauvida prática. 
b) Multiplicação. Sinais e leis. , 
e) Uma forma primitiva de multiplicar. Exerc1cíos. 

Diferença de coleções. Subtração. 

a) Extração de objetos de uma coleção. 
Supressão de objetos. 
Repartição em partes desiguais. 
Coleção diferença. Sinal e leis. 
Como subtraiam os primitivos. Os animais sabem acusar 
uma diferençaT Exercícios. 

(D 

o. 
O 

U‘ 
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S. Repartição em partes iguais. Divisãq. 

a) Exemplos de vida_prâticx. 
b) Divisªo de coleçoes. Sinais e leis. , 
c) Divisao entre certos povos primitivos. Exercicios. 

II — Sistema de numeraCão decimal. 

6. Sistemas de numeração. 

.1. Contagem por pares, duZias, vintenas, dezenas etc. 

.Z. Algarismos. O Zero. (etimologia da palavra cifra). 
, Contagem de uma coleção por classes (selos). 

.h. Como contam certos povos primitivos. Exercicios. 
OXONONGN

. \N o 

7. Numeração falada e escrita. 
7.1. Os grandes números. Exemplos. ' , 7.2. Ordegs e classes. Exemplos. Quadro esquematico. 
7.3. Os numeros inteiros formam um comjunto ilimitado. 
7.h. Ordem,crescente. Confronto de numeros inteiros. 

Exercicios orais e escritos. 
. Numeração romana.8 

1. Algarismos romanos. ConVenções. 
.2. Os grandes numeros.
z
u 

00003000

. Como contavam os gregos. , , Arqui edes e os grandes numeros. O arenario. 
Exerc cios orais e escritos. 

9. A operação de medir. Unidades. 

9.1. Grandezas usuais e suas unidades. A hora, o metro, 0 litro, 
o quilogramo. , . 

9.2. A operação de medir. 0 metro (escala), o relogio, a balança; 
9.3. Unidades diversas para a mesma grandeza (centímetro, metro, 

quilometro). , 9.h. Nota istorica sobre unidades. 
Exerc cios orais e escritos. 

III — Operações fundamentais (revisão) 

10. Adição ou sena. 

10.1. Adição. Parcelas. Besultado ou soma. " 
10.2. Adição de grandes numeros. Retenção ou transposiçao. 
10.3. Prova por verificação. 
10.h. Propriedades da adição. Sinais de agrupamento. 

Exercicios. 

11. Subtração. 

ºlI.1. Subtraçãgs Minuendo e sgbtraendo. Diferença ou resto. 
”11.2. Substraçao de grandes numeros. Emprestimo.

' 

“11.3. Prova da subtração. ‘lI.u. Propriedades da subtração. Sinais de agrupamento. 
Exerc cios.



lu. 
lu.1. 
1h.2. 
13.3. 
lu.u 

15. 

15.1. 

15. 2. 
15 .3. 
15 .h. 
15.5. 
15.6. 

16. 

16.1. 
1602. 
16.3. 
16.u. 

17. 

17.1. 
17.2. 
17.3. 
17 a. 

17.5. 

18. 

18.1. 
18.2. 
18.2. 

Multiplicacão. 

Multiplicação. Fªtores. Produto. Multiplicando e 
multiplicador. 
Casos particulares. (por 1 e por O). 
Multínlicação de grandes numeros. 
Multiplicação por 10 100, 1000 etc. 
Prova de multiplicagao. 
Produto de uma grandeza por um numero. — Exarcícíos. 

Propriedades da multiplicação. 

Produto de d1v3rsos números. Propriedade comutativa. 
Sinais de agrupamento. Propriedade distributiva. 
Multiplos de um numero. 
Exercícios. 

Potencíação. 

Definição de potencia. 
Potencías de 10. 
Casos parçículares. A 
Nota historica. 0 jogo de xadres. 
Exercícios. 

Divisão.
x 

A divisão como ºperação inversa da multiplicação. 
Dividendo, divisor e quociente.

. 

Casos particulares. Impossibilidade. 
ívísão de grandes numfros. 

Prova da divisãou 
Propriedades da divisão. , 
Caso em que a divisão e ímoossível no campo dos nu-

_1 'n 
meros inteiros. Restoº exercícios. 

IV — Medição de ãíspãncías. Comprimentos= 

Uso da régua (e papel quadriculado). 

Linha reta e rota. Traçado de linhas retas. 
Linha o_uebrada Cnoligonal) 
Linha curva. 
Confronto. Medidas. 
Exercícios. 

Distâncias. Velocidade. 

DiStancia de dois objetos & supe rfíçie da terra, 
Unidades: o _passo e o metro; o quilometro e a regua. 
Representação em escala. 
Veloçidade em passos por minuto, metros por minuto, 
ouilometro por hora. 
ªndªr e correr. aceleração (noção intuitiva). 
Exercícios. 

Ãngulos e triângulos. 

Semi- reta (raio de luz). 
Ãngulos. .Angulo retº. Paralelas. 
Trian ulos. Perímetro. 
Exerc cios. 

'LA_,

_ 

._“A



“19. Quadriláteros. 

19.1. Retângulo e quadrado. Perímetro. 
19.2. Para1elogramo e losangº. Perímetro. 
19.2. Trapezig. Classifiedção. Peri etro. 
19.u. Quadrilateros irreguláres. Perlmetro. 

20. Outros polígonos notáveis. 

20.1. 0 p ntânii *fifivap hexagono, o octogono e o decâgono. ’20.2, Pol gonos regulares. 
20.3. Representação em escala. 

Exerc cios. 
Exercícios do revisão. 

Capítulo II - Números decimais= 

21. Númeração decimal e números decimais. 

21.1.0 metro. Decimetro e decimos. 
21.2. Numeços decimais. 
21 .3. Genti etro e centesimos. 

Exerc cios orais e escritos. 
22. O metro, seus múltiplos 3 submultíplos. 

22.1. O metro,padrão. 
22.2. Os submultinlos. pecim=tro, cgntímwtro e milímetro. 
22.3. Os multiplos, Decametro, h.=ctomotro e quilom tro. 
22.u. Origem. Historico. 

Exo rc cios. 
23. Multiplicação o divisão por 10 e suas potências. 

23.1. Multiplos e mult**«1oacio- 
23.2. Submuitip7os e dL L 3) 
23.3. Conversão de unidaies decimais. 
23.h. Divisão com resto e numeros decimais. 

Exercicios. 

Eu. O quilogramo, seus múltiplos & submúltiplos. 

2h.1. Medida de po so. 1 balanca. 
211.2. 0 qugloorama pa drão. 
Eu.. Os mult ;plos do quilograma. 
2h. . Os subm¥1tiplos do quilograma. 

' Exercíc os. 

25. Medidas de capacidade- 

25.1. 0 liçro. 
25. 2. Os multiplos do litro. 
25. 3. Os submultiplos do litro. 

Exerc cios. 
26. 0 cruzeiro. Mpedas é cédfilas 

25.1. 0 cruZeiro e o centavo. 
26.2. Os mult3plos de uso corrente. 

. _Q 
26. 3. Os submultiplos de uso corrente. 
26 .b. O "mi reis" e o "conto de reis". 

Exerc cios. .
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27..Soma e subtração de números decimais. 

' 

27.1. Adição ge númoços decimals. Exemplos. 
27.2. Subtraçao de numeros decimais. Exemplos; 
27.3. Preço Custo. Despesas e lucro. 

Exerc cios. ' 

28. Multiplicação de números decimais (I) 
29.1. Multinlicação de um número decimal por um inteiro. 

Exemplos; 
28.2. Caso “articular: multiplicação por 10 e suas notências. 

Exerc cios. 

.29. Multiplicação de' números decimais (II) 
293,1U Multiplinagéo de um número inteiro por um decimal. 

Exemplos. . 

29.2. Caso particular: multiplicação por 0,1,. 0,01 etc. 
29.3. Consecuencias. 

Exercícios, 

30. Multiplicaçío de números decimais (III) 
30.1. Crso geral. Produto de dois_números decimais. 
20.2. Caso pagticular: multinlicaçao por 0,1, 0,0l,-etc. 
30GB. Conse uencias. 

Exerc cios 

31. Divisão de números decimais (I). 
, .. , n 

21.1. D1v1sao de um numero decimal per um inteir9.- oxemplos. 
31.2. Caso particular: divisão por 10 e suas potencias. 
Z1.3. Resto, Verificaçâo. 

Exercícios. 

32. Divisão de números deoimsis (II). 
32.1. Divisão do um número ígieiro por um decimal. Exemplos. 
72.2. Caso particular: divisao por 0,1, 0,01, 0,001 etc. 
32'5“ Bºªtº: Verificanâo. 

EXercicios, 

33. Divisão de números decimais (III). 
33.1. Caso geral. Divigendo e divisor decimais. 
z3.2. Resto. AVerificaçao. 
33.3.-Conseouoncias. 

Exercçcios. _ 
Exerc1cios de revisao. 

Capítulo III - Númezos não degimais.r Forºs comglexa,= 

zu, A medição do tempo.
' 

Kh.1. O relógio. Horas, minutos e segundos. 
3h.2. Movimento de rotação da terra;' O dia e o ano. 
3h.3. Conversão de unidades.

_ 

3h.h. Como os antigos mediam o tempo. 
Exercícios.



35. 

35.1- 
35. 2. 
35.3— 
35 .ª. 
35.5. 

36. 

26.1. 
36.2. 
z6.30 

37. 

+7: 1 
37.2. 

38. 

38 o]. . 
38.2. 
39.3. 

2.9. 

39010 

39.2. 

no. 

u0.1. 

u0.2. 

ul. 
alelo 
u1.2. 
hl-S. 

‘hZ. 

h2.1. 
{17.2 . 
u2.3. 

um 
u2.5; 

7—7- 
A circunferência. Suas partes. 

O compasso e o traçado da circunferencia. 
Raio e diâmetro. Cordas e arcos. 
çircunrerencia e círculo. 
Angulo cegtral. Medida da circunferencía. 
Nota istorica. 
Exerc cios. 
Ãngulos e sua mediçãº. 

O transferidor. Gradua 5o e uso. 
0 gran e suas subdivisoes. Minutos e segundos. 
Conversão de uni'iades. 
Exercícios. 

. » I ' 

adição de num=ros em forma complexa. 

C so em que não ha reduções a fazer. Exemplos. 
Caso eral. Exemplos. 
Exerc cios. 

n I 
Subtraçao de numeros em forma complexa. 

Caso em que não ha r3duçoes d faZer. Exemplos. 
Caso em que ha uma so redução a faZer. Exemplos. 
C so geral. Exemplos. 
Exercícios. 

Multiplicações por um número inteiro. 
Primeiro caso. Número de duas unidades complexas. Exem» 
plOS c 

Caso ieral. Exempâ s. 
Exer01cios. 

-. l ., . Divisao por um numero inteiro. 
Primeiro caso. T0& 5 as unidades complexas são multiplos 
do dívíSOr dado. Exemplo. 

Caso geral» ExemDTLSa 
Exercíciosº

l 

Unidades americanas e inglesas mais usuais. 

Unidades de comprimento: a polegada, o pé, a jarda, a 

milha. » 

Unidades de nese: a libra e a tonelada. 
Unidade monetaria inglesa: a libra e suas subdivisões. 
Exercícios. 

Comprimento da circunferência. Velocidade angular. 

Desenvolvimento da circunferencía. 
Coma ração com o raio. Ca1culo remetido (estaçística) 
Polggonos regulares inscritos. Perímetros. Calculo 
anroxinado. 
O raio como unidaªe. O radiano. 
Veloc dade angular; ºs ponteiros do relºgio. A terra. 
Exerc cios;



Capítulo IV — Ágeas. 

MB. Medição de superfíciés. 

h3.1. Unidad Área. _ 

h3.2.0 Ocentãmetro quadrado. Papal guadriculddo. 
u7.3. 0 metro quadrado. Representação em_ escala. 

‘ h7.h. 0 auilometro quadrado. Representação em escala. 
Exercícios. 

bu. Conversão de unidades de superfíéíes. - 

hh.1.-Os multiplos do metro quadrado. 
hh.2.-.Os submultiplos do metro quadrado. 
hh.3. Conveysao de uma unidade em outra. 

Exercicios. 

DE. Área do retangulo. 

h5.1. Dímensães do retangulo (numeros inteiros). Ároa. 
U$.Z. Dimensães comensuraveis (numeros decimais). 
M$.3. Cálculo aproximado 
U$.u. Nota' istorica. Calculo de areas na antiguidade.. 

Exerc cios. . 

h6. Área do quadrado. 

h6.1. Área do quadrado. 
h6.2. Significado geometrico do quadrado de um numero. 
h6.7. Amnlíaçães._ Iadrilhamento. 

Exerc cios. 

A7. Polígonos equivalontes. 

&7. l. Polígonos equidec mpon1VQªq, 
h7.-. O famoso teorema de Pítàworas. 
h7 3. Nota historica. 

Exercícios. 

MB. Área do paralelogramo. 

u8.1. Retangulo equivalente a um paralelogramo. 
u8.2. Altura do paraleliigramo. Diversas posições. 
u8.3. Área. Fªrmula. Memnlos. 
MS—U. Área do losango. 

Exercícios. 

A9. Área do triângulo. 

h9.l. Triangulo. Altura e base. 
h9.2. Área do triangulo retdngulo (papel quadriculudo). 
h9.5. Área do tri ngulo e do paralelogramo de mesma base 

meSma altura. Exemplos. 
Exercícios. 

50. Área do trapézio. 

50.1. Trapézios. Algura e bases. 
60.2. Trapezio retangulo. Area. 
50. Z. Trapezío isésce;es. Área. , 
50.u. Área de um trapezio qualquer. Formula. 

Exercícios.



51. 

51.1. 
51.2. 

52. 

52 1. 
52.20 
52 3. 

57. 

5#.1. 
57.2. 
57.3. 

5h. 

Sh.1. 
Sh.2. 
Sh-B. 

55- 

êêzà: 
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Área de um polígono irregular. 

Qecompbsição do polígono em partes mais simples. 
Area de terrenos represent dos em escala. Exemplos. 
Ex-ºrcícíos. . 

Área de polígonos regulares (inscritos no círculo) 

Lado, anétega e raio. 
Are a do hexagonfl regular. , 
Octogçno e decagono. Pentagono. 
Exercicios. 

Área do círculo. 
Calculo aprvxímªd o nor meio de papel quadriculado. 
Decomposição em triângulos. 
No+a historica. 
Exercícios. 

Cálculo do lado do quadrado. 

A raªícíação como operaçao inverSa da potenciação. 
Extração de raízes quadradas simples. 
USO da tabua de raízes quadradas. 
Exercícios. ' 

Medidas arrírias. 
0 are. Seus multiples e submultiplos. 
Alqueires. 
Exercícios. 
Exercícios de revisão. 

Capítulo V. Volumes. 

56. 

56.1. 
56.20 
6.3ª 

56.n- 

57. 

57.1. 
57.2. 
57.3. 
57 J!.— 

58. 

58.1. 
58.2. 
58.3. 

O cubo. 

O cubo e elementos (em cartolina). 
F ses do cubo. ursªuvolv1mento. 
Supe rífíce total da cubo. 
Cubo formado de cubos. 
Exercícios. 

Medidas de volume. 

Uhidade de volume. O metro cubico. 
Os multiples do metro cubico. 
Os submultíplos do metro cubico. 
Conversão de unidades. 
Exercícios. 

Paralelenipedo retângulo. 

O paralelebípedo retanºulo e Seus eleme ntos. 
Faces. Superfície tot 1. Desenvolvimento. 
Composição de um paralelepípedo por meio ãe cubos iguais. 
Exerc cios.



59. 

59. Z. 
59. 3. 

'59. 1. 

60. 

60.1. 
60.2. 
60.3. 

61. 

61.1. 
2%.2. .3. 
61.3. 

62. 

62.1. 

62.2. 
62.3. 
62.u. 
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Volume do paralelepípedo retângulo. 

Dimensêes. Volume. “Exemplo concreto. 
D;mensoes em numeros decimais. 
Formulas. 
Exercicios. 

Volume do Cubo. 

Volume (arestas em num.: ros inteiros) 
Significado geometrico do cubo de um numero,. 
Dímensoes dadas nor meio de numeros decimais. 
Exercicios.

A 
Volume, capacidade e neso. 

O líªro e o decímetro cúbico. 
0 litro e o quilograma. “ , 

Unidades correspondentes de canacidadee ()de peso. 
Nota ªistoríca sobre o quilOgramo. 
Exerc cios. 

Densidade. Pêso específico. 

Unidades correspondentes de volume e pêSo. Peso eSpe— 

Cífiººo 
Peso específico e den idade (nota). 
Calculo do peso espec fico de um corpo. 
Formu.la. 
Exercicios. 

Prisma reto. Volume. 

Prismas. Classificâcão, 
Prismas equiv lentwL. 
Volume do prisma triangular reto. , 
Volume de um prisma reto qualquer. Formula. 
Exercícios. 

Cilindro. Volume. 

Cilindro circular. Seus 3lementos. , 
Superfície lateral. Superfície total. Formulas. 
Volume do cilindrº. Formula. 
Exercicios. 

Prisma reto. arestas e faces. 

Calculo de al ura do nrisma retº. 
Cálculo dª 0153. 

.Calculo da altura do paralelepípedo retângulo. 
Calculo de arestas da base. 
Exercicios. 

Aresta do cubo. Rªízes cúbicas simples. 

Raiz cubica de um numero. 
Extração de raiZes cubicds simples. 
Uso da tábua de raiZes cubicas. 
Exerc cios. _ Exercícios de revisao.
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Capitulo VI. Divisibilj&a&e,- 

67. 

67.1. 
57-2. 
67.3. 

68. 

68.1. 
68 .2. 
68.3. 

69- 

69 .1 
69 9.2. 

70. 

70.1. 
70.2. 
70-3- 

71. 

71.1. 

72. 

72.1. 
72.2. 

73. 

73.1. 
73- 2— 

7h- 

TM—l. 
7h. 2- 
7h 3. 

7s- 

75.1. 
75.2. 

76. 

76.1. 
76.2. 
7603. 
76A. 

Divisibilidade. Seu objeto.“ 

=Multiplos e divisores de um numego. 
.Divisibilidade vor 10 e suas potencias. 
Divisibilidade. Seu objetº. 
Exercicios.' 
Divisbiliiade por 2, h e 8. 

D1Visibilid3de por 2. 
9ivisibilidade por a. Justificação. 
Divisibilida&e nor 8. Justificação. 
Exercicios. 

Divisibilidade nor 5 e 25. 

Divisibilidade por 5. Justificação. 
Divisibilidade por 25. Justificação. 
Exercicios. 

Divisibilidade por 3, 6 e 9. 

Divisibilidade hºr ”. Jufjtíficação. 
Divisibili&a&e nor 9. Justificação. 
DiVisibili&ade nor 6. Justificação. 
Exercicios. 

Divisibili&ade nor 11. 

Regra. Ju tificaçãoo 
ExercíCios. 

, . 

Numfros primos e cafnnstOS. 

Numeros nrimos. Naiçzis compostos. 
Numeros nrimos entre si. 
Ex3r01ci3s. 

Crivo de Eratóstenes. 

Descriçãoe explicação do crivo. 
Nota historica. 

. 
... I A 

Decomposiçao de um numero composto em seus fatores primes. 

Fatoração. Exemnl3s. 
Aplicaéão dos criterios de flivisibilidade. 
Opewa ao nor tentativa. 
E :erc cios. 

Numero &ivisivel por dois ou mais numeros que sejam, dois 
a dois, primos entre si. 
Divisores primos e compostos de um numero. 
Divisores nrimos entra si, &ois a dois. Exemplos. 
Exerc cios. 

! I 
Maximo &ivisor comum &e dois ou mais numeros. 

Máximo &ivisor comum &e dais númerºs. 
Determinação do m. &.c. por fatoraçao. 
Algnritmo Qe Euclides.,ª 
Caso &e tres ou mais numeros. 
Exercicios.



78- 

78.1. 
78.2. 
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Mínimo multiplo comum de dois ou mais num: ros. 

ltinlos comuns a dois num:ros, 
M nimo multiplo comum de dois numeros. 
Determinação do m.m.c. por fatoração. 
C: so de tres ou mais numeros. 
Exercícios. 

a 
' ' 

Relaçao entre o m.d.c. e o m.m.c. de dois ou mais numeros. 

Relação entre m.d.c. e m.m.c. 
Determinação do m.m.c. conhecido o m.d.c. 
Exerc cias. 
Éx'ercicíos de revisão. 

Capítulo VII - Frações,
, 

79- 

79.1. 
79.2. 

,79.:. 

80. 

80.1. 
80.2. 
80.3. 

83. 

83.1. 
8 .2. 
87.3. 
83 h. 

8h. 

8u.l. 
8h.2. 
8h.3. 

Frações ordínêrias. Sua origem. 

Divisão de um todo em partes iguais. Exemplos. 
Numeradore denominador. ' 

A operação de medir e os num:ros fracionarios. Exemplos. 
Exercícios. 

.. I — I ' 

Frances 3r3prias e improprias. 

Fraçêes pronçias. 
FTaçoes impraprias. so particular. 
Compaçaoão de fraçoes. Num:ros racionais. 
Exercicios. 

Fraçãªs recinrocas. 

Reciproco d: uma fr:.:ao. :Ixem:los. 
C so :artícular. R: 1"r3co fe um inteiro. 
Calculo de uma qrani “ª :1: qual se conh :o: uma fração. 
Comparação de fraçoes qu: tem o mesmo denominador. 
Exercícios. 

, . Numeros mistos. 

Fração : ouociente exato. 
Repartição ªm partes iguais. 
Frações eauivalentes a inteiros. 
Extra ão de in. eiras &: uma fração imprôpria. 
Exerc1cios. 

Simplificação de frações. 

Fraçoes ivuaiS. 
Simplificação :elos crit: rios de divisibilidade. 
Simnlificacão “or Patoraqão. 
Simpl ficação por m. d.C. 
fixerc cios. . 

Reiução de ªnais fracões ao mesmo denominaãor. 

Transformação de uma _fração em outra de donóminador dado. 
Redução de duas fragões ao mesmo denominxior. 
Comparação de fraçoes. 
Exercícios.



“85. 

85.1. 
85.2. 
85. 3. 
95.14. 

86. 

96.1. 
86.2. 
86.3. 

87. 

P701. 
8.70“º . 
87.3. 

88. 

88 .1. 
88.2. 
88.3. 

89. 

89.1. 
89.2. 
89.% 

90. 

90.1. 
90.2. 
90.3. 

91. 

911 o, 

95.1". 
95.2. 
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Redução de três ou mais frações ao mesmo denominador. 

lº caso. Um denominador multiplo dos demais. » 

aº caso. Nem todos os denominadores são primos entre si. 
39 caso. Denominadores primos. 
Comparação de frações. 
Exerc cios. 
Ádição—de frações. 

Fraçoes com o mesmo de ominador. 
FyaQ6es com denominadores diferentes. 
Numeros mistow. 
Egercícios. 

Subtração de frações. 

FTaoães com mesmo denominador. 
Fracoes com denominadores iiferentes. 
Numeros mistos. 
Exerc cios. 
MultinlicaQ50 de frações. 

Multiplicação de uma fraçao nor inteiro. 
MuTtinlicaoao 4e um inteiro por uma fração. 
Multiníicacão 4e uma fração por outra. 
Exercícios. 

D1Vis,3 o 4e frances. 

Divisao 4e uma fracão por um inteiro. 
Divisao de um intei ro por uma fração. 
Divisão de uma fração por outra. 
Exercícios. 

EXpressões mistas. Eu;iiplic:g50 e divisão. 
Ré4u ão a frações imnroprias. 
Mult nlicaQ5o nor partes. 
Divisao. Exelosa 
Exercícios. 

Exnressõos compostasª Exemplos. 
Exercícios. 

. 

A _ Problemas sobre fraçoes. Exemplos. 
Exercícios. 

Frações decimais. 

Definição 4e fragoes decimais. 
Aªíção e subtração. Exemplos. 

. Multiplicação e divisão. 'Exemnlos. 
Exerc cios. 
Transformação 4e fraQBes 4ecimais. 

Conversão 4e uma fração 4ecimal em num-aro decimal. 
Conversão ªe um numºro decimal em fração decimal. 
Exercícios.
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95. Conversãº de frações 3rd1nãrias em decimais.' 

95 01 o D1V1550 t erminada o 

95.2.Per13d1c15 simnles e compostas. 
95.3. Poriâdicas mistas. 
95-h. A3rOVImaçoes. 

Exercícios. 

96. Cónversão de decimais em fraçães ordinárias. 

96.1. Numeço decimal limitado. 
96.2. Perigdicas simnles. Geratriz. 
96.3.Period1cas compostas. Geratriz. 
96.h. Perindicas mistas. 

Exercícios. 
Exercícios e nroblemas de revisão. 

Caªítulo VIII - S stema legal de unidades ie m 

e medidas usuaws. 
edir; unídadgs

~ 

Resumo e revisao — Quadr3 sin3tico. 
Exercícios ªe revisão. 

Capítulo IX - Proporções. Regra dª três. AQliéagães,
. 

97. Razões e proporções. 
97.1. Razão 33 dois números. Exemnlos. 
97.7. Razao igversa. Exemglos. 
97.3. Proporgoes. Definiqoes. Exemplos. 

98. Propriedaies simples das hr3porções. 

98.1. Propr13.ade funi m33+al. 
98.2. Permutaçao ios meir;-. 
98.3. Permutação dos extr3xos. 
98.b. Invergão de antece íenixa e consequentes. 

Exercicios. '

. 

l . 
99. Cªlcule fie vªlores 3r333r01onais. 

99.1. Cílculo da quarta nr3norcional. 
99.2. Calculo da m3via or333rcional. 
99.3. Calculo da terca ira éroporcíonal. 

Excrcícios. 

100 . Médias . 

101.1. M3313 aritmetica. 
100.9.M3d13 qe3mé rica. 
100.3. Media harmonica. 
100.1. M3dia ponderada. 

. Exercícios. 

101. Regra de três símhles & &íreta. 

101.1. O problema. Enunciado e suª análise. 
101.2. R3dução a uniflade e nronorgao. 
101.3. Casos duvidosos. 
101.h. Soluções irreais. 

Exercícios. 

102. Regra fie três simples. a infiérsa.
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102.1. O problema. Exemplos preparatgrios. 
102.2. Analise do problema. Redução 3 unidade. 
10233. Calcu o por proporção. 

axerc cios. 

103. Regra de três composta. 

103.1. O problema. Exemplos preparatgríos. 
107.2. Agalise do nroolema. Redução a uniõ ade. 
105.7. Metodo das pronorçoes. 

Exercicios. 

10h. Percontagema 

10h.1. 0 problema. Exemplos. 
10h.2. Calculo da p-ercentAgem. 
lou.3. Dçsconto. 
10h.h. Calculo inverso. * 

10h.5. Taxa milesimal. 
Exerc cios. 

105. Juros simplas. Cálculo ie juros. 

105,1. O problema. Dofíní & s. 
105 .2. C Elculo de juros tempo em anos). 
10%.,. Calculo 1e juros (tempo em anos e meses) 

‘105 .h. Formula. 
ExercíciOS. 

106. Juros Símp13Sb Cálculo d3 taxa a ao capital. 

106 .1. Cálculo da renda “nual por trações. , 
106.2.º Cálculo 19 ran a 53331 per regra ãe tres. 
106 .3. Cálculo fªs ta'a. ' funil-ao 
106 .h_. Cálculo 40 capita <º1mu13. 

Exercícios. 

107. Juros simples. Cílculo do tempo. 

107.1. Calculo ªo temp no on13nfis. 
107.2. Calculo do tempo an C)meses. 
107.7. Digressão sobre jin & usura» 

E"erc cios. 

108. Misturas e ligas. 
108.1. Misturas. Exemplos. 
108.2. C so ie duªs espgcie 3 diferentes. 
108.3. Caso ie tres espegi-a 3 diferentes. 
108 .11. Ligas Título . Calculo. 

Exercícios. 

109. Regra de sociedade. 

109.1. Divisão ªe uma quantia em partes proporcionais a vários 
numeros iagos. , 

109.2. Distribuiçao de lucros e perd33w 

II PAÉTE. Álggbza Elementar, 

Capítulo I — Hªgeros relatives. ªgpressões literais. Egua— 

goes simples, -
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Nfimeros'qualificadqs. 

Grandezas que se podem meiir em dois,sentidos opgstos. 
. Exemplos: o tempo, coordenadas geografieas, o credito 

eye.
' 

Numeros qualificjdos. 
O termometro e numeros com sinais. 
Reta ºrientada. 
Exercícios orais e escritos. 

.. l , a 
Ogeraçoes com numeros qualificados. somª e subtraçao de 
numeros relativos. 
Mbvimento referido a coordenadas geográficas. 
Mºvimento sºbre a reta orientada. , 
Representaçao por numeros 90m sinal., Numeros relativos. 
(nota.-snªre a expressão numeros algebrigos) 
Regraldos sinais para a soma a a subtração. 
Exercicios orais e escritos. 

Multiplicacân e divisão de números reldtivos. 

Multiplicação de números concretos (grandezas). Espa - 
ço = veªociiade x temno. 
Multiplicação de grandezas orientadas. 
Multiglicacãg de numeros relativos. Regra dos sinais. 
Divisao_de gumeros relativos. Regra dos sinais. 
Digressao sobre % 

passagem do cºncreto ao'abstrato. A 

introdugfio dos numeros negativos em matematica. 
Exercicios orais e escritos. 

ou I 
Letras na acencao ie num3ros. 

Fôrmulas, seg siºniflcaío e cálculo. Movimento uniforme. 
Áreas ão rstanqulo ; 40 auadgadd. 
Valums ªo nayaleleniqoªo retangulo e às cuhn. 
Área 10 trarezio. 
Exercicios orais e “scrítos. 

.. ' . 
Exnressngs algebrinas Simhlºsc 

Tgrmfis. Comhosieão e :qrunamento. 
Cgeficiente e expoentes. _ 
Termos semelhantes. Cmmparaçao cam—objetos da mesma na- 
tgreza. , 
CalCUlO de um termº para valºres dados. 
Como gs antigos escreviam a algebra. 
Exercicios. 

Operações com valores literais. 
Soma de expressões simhles (com números concretos). 
Subtração de exrressães simples. 
Multinlicação de expressaes simples. 
Divisão de exnressães simples. 
Exercicios orais e escritas. 

Equações simnles. 

Relaçªes de izgalisde. .Equivaléncia. A balança. 
EQuaçoes e incoqnitas. _ 
Princinios f‘urrlam,-°_,-ntais. 'Transnosicaa.. 
Nôcão intuitiva sobre a alavanca. 
Arguimedes e a alavanca, 
Ewerc cios.
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Equações com duas ou mais transformações. 

Subtração e divisão. 
Sinais de agrupamentos. 
Exerciciºs. 

Tradução em linguagem algébrica de problemas formulados 
em linguagem comum. 

Linguagem algébrica. , 
.Traduçao de daªos em formulas: 
Problemas enunciados. Resoluçao. 
Exercíciºs. 

Exercícios de_gevisão. 

Caoítulo II. Polinômios. QQeraQões elementares. 

10. 

10.1. 
10.2. 
10.3. 

11. 

i1.1. 
11.2. 
11.2. 

12. 

12.1. 
12.2.. 
12.7. 

13. 

12.1. 
11.2. 
17.3. 

Expreàsões literais. 
Monômios. ', 
CQefícíentes e expoentes. grau. 
Termos semelhªntes. 
Exercícios. 

Polinãmios. 

Agrupamentos de‘tfirmos não semelhantes. 
Binomíos e trínvmíeg. 
Calcule de um polinómio para valores dados 
Exercícios. 

( - ". . _— 
Slmbalos de agrupamento. DlmW11fíCdC30. 

Uso de parêntesesº 
Colchetes e chaves. 
Simplificação. 
Exercicios. 

.. A 
Afliqaa de polínomioso 

' ,., A Aiicgo de monçgmíesº 
Aãíçao de bínnmiosâ 
Caso geral. Polinômios. 
Exercícios. 

a- . A ' Subtraçao de pollnomlos. 
"1 M A I 

. bubtracao de mwngmles. 
Subtração de binomlos. 

. Caso geral. Pelínomíos. 
Exerc1cios. 

Multihfíeaçãa ie monâmios 

.. , . . (vªlor numerica, 

Úonômíos com parte literal distinta. Coeficiente de 
produto. 
Letras comuns. Regra dos expºentes. 
Exerc cios. '
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Multinlicação de úm polinômio nor um monômio. 

, 
Multinlicacão ãe um binomio por um monomio. 
Caso Peral. Multiplicação de um polinomio por um monomio. 
Exercícios. 

Multiolicsção de noiinãmios. 

Polinâmio nor binomio. Redução de termos semelhantes. 
Caso ºeral. Múltiplicação de nolinomio por outro. 
Exo C.Jz-cicios. 

Divisão de monõmios.. 

Cªso de uma letra sô. 
Caso nossível. Regra dos expoentes. 
Caso impossivel. 
Exercicios. 

. I- A A Div1sao de um polinomio por um monomio. 

.Divisão de um binomio nor um mongmio. 
.Caso rvaral, Divisão de um nolinomio nor um monomio. 

Exercicios. 
" A 

, Divisao fie um noiinomio nor outro. 
Divisão de um trinomio nor um binomio. 

.Divisão ie um noTinvmio nor um binomio. 
Divisão de um Do7in3mio hor outro. 
Justificação dª P-CTPª. 

_ 
Resto da divisao. 
Exerc cios. 
. 'e . c Exer01cio de rov15swu 

Capítulo III¢ EgaBes dc lº grãº; Problemas. 

Equaçães equivalentes. Transformaçães. 

Equaoãas eeuiValenfies. DefinigSes. 
Transposição. , 

. Divisão por um numero. 
Exercícios. 

Equações com sinais de agrupamento. 
' A 
_Uso de parenteses. 

Sinais-de agrunamento sobrepostos. 
EXercícios. 

Problemas de mistura. 

!Mistura de líquidos e cereais. 
Mistura percentuaL. 

2. Ligas 
Exercicios. 

Problemas sobre movimento; 

,Movimento uniforme. Vélocidade. 
ªRelação ºntre dois moveis. Exemolos. 

Exerc ciost
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25. Problemas sôbre relaçães de idades. Exemplos. 
Exercícios. 

26. Problemas de percentagem. Exemplos. 
Exercícios. 

27. Problemas sobre custo. Exemplos. 
Exercícios. 

28. Problemas sôbre valor posicional de algarismos. 

2&51. Uniiades e dezenas. Problemas sobre inversões. Exemplos. 
28.2. unidades, dezç nas e centenas. Inversoes — Exemplos. 

Exerc cios. 
Exercícios — hroblemas de revisão. 

Cauítulo IV. Fatoracão. M.D.C. e M.M.C. 

29. Produtos notáveis. 

29.1. Tipos de groãutos notáveis. ' 

29.2. Verificaçao e exemnlos. 
Exercícios. 

30. Fatoracão. Fatores comunS. 

30.1. Fitoração.' Casos 1e fatoração. A 

30.2. Tipo I. Prime iro caso de fitoração. Fatores comuns. 
Exercícios. . 

2l. Tino II - Fatoração nor agrupamento. Exemplos. 
Exercícios. 

32. Tipo III - Fxtoraqén Çe trinomíos. Trinonio quadrado per— 
feito. . 

32.1. emvlos. 
52.2. Reºra. 
72.3. Disoosição pratica. 

Exercícios. 

:33. Tipo IV — Fatoração de trinomíos. 2Q caso. 

33.1. EXemplos, 
33.2. Disposição nratíca. 
73 .3 . Regra 

_ 
Exercicios. 

3h. Tino V - Fatoraqéo ie trinomios. 31 caso. 

"u.1. Exemnlos. 
3h.2. Dísoosicão orâtica, 

.F. Regra 
Exercícios. 

35. Tipo VI - Diferença de Quadrados. 

55.1. Fºrma. Exemnlos. 
35.2. Dishosição pratica. 
35 mz. Regrª 

', Exercícios.



36. 

36.1. 
36 2. 

37.2. 

_ zo _ 

Tipo VII _ Cásos redutiveis ao anterior. 

Forma. Exemplos, 
Regra 
Ex->rcícíos. 

Tino VIII - Soma e diferença de cuboe. 

Formas. Evemnlos. 
Regra 
Exercícios. 

Tino IX - Soma e àiferença e outras potências impares. 

Formas. Exemnlos. 
Regra '- 
Exercicios. 

Teorema da divisibilidade. 
Nocoes sobre iªºntiiaâes algebrioag. 

.Divisão de um “olínvmio por um binomio. Resto. EXemplos. 

.Teorega. Aplicacoes. 
Exercicios. 

M.D.C. e M. M.C. por fatoração. 

M.D. C. de iuas expressoes algebric:as. Definição e exemplos 
Decomwosíção em fatores primos. M. D .C. 
M .M. C. Sua obtenção a partir da -decomposigao anterior. 

' Exercícios. 

M.D.C. por divisão sucessiva. Algoritmo de Euclides. 

Revisão ªo algoritmo iu Euclides. 
Aplicação a expresºo :s SqlíeblíCàs simnles. 

X :> 

Caso gé 4015 nolinomª. ' 

Exerc1cíos. - 

ªjuste de coeficientes. 

Prínc1nio fundamentalº 
Supressão de um coeficiente comum. 
Introduçao de um coeficiente parcial. 
M. D. C. de tres ou mais nolinomios. 
Determinação do M. M. C. conhecido o M.D.C. 
Exercicios. 

Exercícios de revisão. 

Canítulo V - Fraçõeg algébricas. 

hª. 
[1311 . 

A3.2, 

u7.2, 
’13-’14. 

Simnlifioaoão de fraçães. 

O pr0b1.ema. Revisão de simnlíficação de frações aritmé- 
ticas. 
Simulificação quando o numerador e o denominador são mo— 

nomios. 
Numeraior ou denominador oolinomío. 
Numerador e denominador nolinomios. 
Exercícios.



50.1. 
50.9. 

51. 

51.1. 
51.2. 
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Multínlicação &e frações. 

Numerador e denominaior nmnomios. Simplificação. 
Numerador e denominador polinomios. Simplificação. 
ercícíos. 
Divisão de frações. 

Regra de divisão. Expresso s monomíos. 
Numerador e denominªdor polinomíos. 
Multiplicação e divisão. operaçoes simultâneas. 
Exercícios. 

Adição e subtração de frações. 

Fraçoes com denominadores monomíos. 
Fraçoes com &enomína&ores binomgos. 
Fraçoos com denominadores po1inomios. 
Exeªc1cíos. ' 

Expressões mistas. 

Redução de expressoes _mistas 
Opera ões com expressoes mistas. 
Exerc cios. 
Simolificação de exprassões compostas. 

Quociente de evpressoes fracionarias. Redução. 
Expressoes fracíon rias e mistas. Simplificaçãº. 
Exercícios. 

n I 
Equaçoes fracionarias. 
A incnita não figa-3 :os && nominadores. Exemplos. 
O denominador encerra a 11c3g11ta. Exemplos. 
,Exercícíos. 

Equações literais. 
Incoanítas e &ados. Memplos. 
Resolução de formule.o 
Exercicios. 

Problemas. 
&

, 

Problemas sobre regra &e tres. Redução a uníiade. 
Problemas que &ão lu';;ar & equaçoes fracionarias. 
Exercícios. 

Exercícios e nroblemas de revisão. 

Capítulo VI » Sistemas de equações do lº grâu. 

52. 

52.1. 
52.2. 
52.3. 

Sistemas de duas equações a duas incógnitas.“ 

Sistemas simultâneos. 
Equações equivalentes. 
Elimi ação. Meto&o && adição. Prova. 
Exerc cios. -
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S3. Eliminação por substituição. 
, . 

56.1. 0 metodo. Exemnlos. Prova. 
Exerc cios. " ' 

su. Eliminação nor igualação. 

Sh.l. O metgdo. Examples; —Prova. 
Exercícios. * " 

55. Equações fracionârías. Simplificação.“ 
59.1. Exemnlos. Exercícios. 

56. Equações em que figuram os recíprocos das incógnitas. 
56.1. Equaçães com coeficientes inteiro;. 
56.2. Equaçoes com coeficientes fracionarios. 

Exercícios. 

57. Sistemas de três equaçães com três incôgnitas.. 
57.1. Eliminação hor aiíção. _ 57.2. Eliminação nor substituiçao. 

Exercícios. 

58. Equações literais. 
58.1. Forma normal. Eliminação nor adiçãa. 
%8.2. Regra de distribuição aos caeficientes na solução. 
58.7. Regra de Cramer. Exemhlns. 

A'Exerc cios.
I 59. Problemas que levam 3 sistemas io lº grau. 

EXemhlos. Exerc c195: 

Exercícios e hroblemas de revisão. 

Cahítulo VII - Exnoentes e radicais. Radiciagão, 

60. Potenciação. Regra dos expoentes. 

60.1. Potência. Base e exngente. 
60.2..Produto ie notençia de'mesma base. 
60.2. Quogiente de pogencías de mesma bdse. 
60.h. Potencia de potencia. 
60.5. Pºtencia de um produto. 
60.6. Potengia de uma fração. 

Exercicios. 

‘61. Exnoentes zero e HSTatiVOS. 

61.1. Exnoente zero. Definição. _ “61.2. Expoentes nega+ivos. Definiçao.- 
61.3. ºneracães com exnoentes negativos. 

Exercicios. - 

62. Radicíação. 

62.1. Ra iciagio‘gomo operação inversa da notenciação. 
62.2. Ra zes de numeros relativos. 
62.3. Raiz de um nroduto. 

. Raiz de uma fração. 
62.5, Radicªis sobrenostos. 

Exercicios.
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65. Exnoentes fracionários. 
63.1.-Definigão._ Justificação. Exemplos. 
63.2. Operagoes com expoentes fracionarios. 
« . Exerc cios.r - 

6h. Radicais. Multiplicação de radicais. 
6h.1. Simplificação de radicals. 
6h.2. Multiplicaçoes de radicais de mesmo Índice. 

Exercícios. 

6S. Divisão de radicais; 
65 .1. Divisão de gadicais de mesmo índice. 
65._. Simpl ficaçao do quociente. 

Exerc cios. 
66. Adição e subtração de radicais. 

66.1. Raiicais segelhantes.” 
66.2. Simnlificagao. Reiuçao de raiicais semelhantes. 

Exerc cios, _ 

67. Multiplicação de expressoes irracionais noiinomias. 
- 67.1. Pa. inomio por monomio. 

67.2. Poiinomio por outro. 
Exerc cios, 

6R. Racionulizac50.de frações. 
A . .68.1. Denominaior mongmio irr1c10nal. 

68.2. Denominador binomia Irracional. 
Exercícios. 

69. Red dução ie radicais 

69.1. Radicais de ªife rentes orªens. 
69.2. Simplificação ãe ra icais. 
69.3. Multiplicação ã.e rª ]Clis, 

Exerc ciosº 

70. Equações irracionaisº 
70.1. Equações com único ra.dica1. Exemplos. 
70.2. Raizes extranhas. Verificacão. 
70.2. Equaç es com dois radicais. Evemplos 

Exerc cios. , 

71. Extração de raiz quadrada numerica. 

71.1. Quairaãos e raízes quadradas. 
71.2. Decomoosição em unidades e dezenas. 
11.3. Raiz quadrada exata. 
71.h. Raiz uadrada anroxímada. 

Exerc cios. 

72, Extração de raiz cúbica numérica. 

72.1. Cubos e raÍZes cubícas. 
72.2. Decomposição em unidades e dezenas. 
72. 3. Raiz cgbica eXata. . 

72. h. Raiz ãubica aproximada. 
Exerc cios.
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73. Raiz quadrada de oolinômios.— 

73.1. Lei de formaçao de quadrado de polinodos. 
77.2. Raiz uadrada. Exemplos. 

Exerc cios, 
Exercícios ie revisão. 

Capítulo VIII - Equação do Zº qrâu. 

7h. Eouações incompletas do 29 grãu. 

7h.1. Equação ªo 29 grau. 
7h.2. Equacão incompleta. lQ caso. Solução. Exemplos. 
7h.3. Equação incompleta. 29 caso. ,Solução. Exemplos. 

Exeroícíos. . - 

75 . Equação completa 
_. 

Solução pºr fatoração. 

_75.l. Decomposição do tríngmio. Raâzes inteiras. 
75.2. Decomposicao do trinomio. Ra zes fracionarias. 

Exercícios. 

76. Equações redutíveís ao Zº grâu._ 

76.1. Equações fraoionarias. 
76.2. Enuaçoes irracionais. 
76.3. Redução nor substituição. 

Exercícios. 

77. Equaçoés literal nue se resolvem por fatoraoão. 
Exemoloe. Exerclcios. 

78. Solução mediante & fcrmaçâo de um quadrado perfeito. 

78.1. Lei de formação do ; 11111o quadrado perfeito. 
79.2, Redução da solução a :XJlaçãO de uma raiz quadrada. 

Exeroícios.. 

79. Dedução da fórmula geral. 

79.1e Forma normal da eo EQ§O do Zº grâu. 
79.2. Fórmla o DeSCTfI‘Lmi lâllte . 
79.3. Discussão, Raizes reais e imaginárias. 
79.h. Nota historica. 

Exercícios. 

80. Propriedades das raÍZes da equação do 2Q grãu. 

80.1. Relação entre a soma das raízes e os coeficientes. 
80. 2. Reis. ção entre o produto das raíZes e os coeficientes. 
90.3. Composição de uma equação. 
90 .h. Fatoração do trinomio ão 29 grau. 

Exercícios. 
91. Problemas que dão lugar a equações do 29 grau, 

Exercícios. 

82. Sistemas do Zº'grâu. 

82.1. Sistemas em que uma equação e linear. 
82. P. Sistemas em que as duas equaçoes são do aº zrâu. 
Ba.-. Reducao de um sistema a outro mais simples. 

Exeroícíos (1). Exercícios (2) Exercícios (3).
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87. Problemas que dão lugar a sistemas do 29 grÁu. 
Exemplos. 
Exerc cios. “ Exerc cios e problemas de revisao. III PARTE. geometria Plana (dedutiva)r 
Capítulo I _ Ãngulgs,, 

I. A Sala de aula. As_ªooões de-geometria a gue ela gâ lu— 
car, 

Recinto fechado. Soligo Físico e sôlido geométrico. 
Geometria da observaoao e de experiencia. 
Geometria da cªrtolina e da tesoura. 

. Geometria da regua e compasso. 

. Geometria dehideias jgeometria abstrata). 
Digressoes sobre noçoes concretas e abstratas. 

UN:-ww

H

. 

2. Geometria dedutiva. Entes e prºposições fundamentals. 

2.1. Entes fundamentais. Ponto, reta e plano. _ ,. 2.2. Agrupamentos de entes fundamentais. Figuras geometricas. 
2.3. Defini ões. Postulados. 
E.U.,Raoíoo nio.dedutivo e observação. Verdade presumível e ve; 

dade condicional. , , .Diqressoes sobre o raciocínio logico na vida pratica, 
2. Segmentos de retas. 

7.1. Beta. Semi-reta e seemento. 
2.2. Confronto de segmentos. Igualdade. Postulado. 

JIUIU'lUI
. 

.
' 
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ox 

3.3. Soma e diferenca/de segmentos. 
7.h. Múltiplos e'submult'íp'íoso Posullados“de Arquimedes. 
2.5. Medida de segmentos (segmentos comensuraveis). 

h. ÃrguIOS. 

. Definição. Classificação. 

. Confronto de angulosg Ivualdade. 

. Soma e diferença,de fingulos.' 

. Multíplos.e submultíolos. ' 

. Medidª de ânguloso ) transferidor. 
Exercícios. 

5. Propriedades fúndamentaiS'dos ângulos.
A 

. ªngulos retos. 
Angulos adjacentes. , .ngulos opostos pelo vortice. 
Aplicações. 
Exercícios. 

43"m 

.
o 

Capítulo II —.Tríâggulgsl Propriedades, 

. Triângulos. 

..Definição. Classificação. _ . Igualdade de triângulos. Definiçao. 

. Primeiro caso deAigualdade._ _ .,Açlicações. Triangulo isosceles. Relaçao entre lados e 
angul s desiguais em dois triangulos. ' 

Exerc cios (2 aulas)



11.11. 
11.5. 
11.6 . 
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Igualdade de triângulos. Continuação. 
Segundo caso de igualdade. 
Terce ro caso de igualdade. 
Exerc cios. (7 aulas) 

Teorema do ângulo externo. Quarto caso de igualdade. Exercícios. (2 aulas) ' 

Iguªldade de triângulos retângulos. 
Exercícios. (Paulas) 

Perpendículeres e oblíquas. Lugares geométricos. 
Teorema da perpendicular e oblíquas. 
Distancia. Mediatríz. 
Propriedade de mediatriz. Teorema. 
Propriedade da bissetriz. Teorema. 
Exercícios, (2 aulas) 

Teoria das paralelas. 
Paralelas. Iransversal.' Definições. 
Teorega dos ingUIOS correspondentes. 
Corolaríos. 
POStUlJãO de Euclides. 
Teorema recíproco. A Digregsãó historica sobre a teoria das paralelas. ExercIcios. (2 aulas) 
Exercícios de revisão. 

Capítulo III - Polizonosf: 
12. Polígonos convexos. Sama de Éngalos. 

4
. 12.1. P011gono§d Definiçoes ” , 

lººP.Soma dos angulos de um fgíangulo. reorema. 12.3. 
12.u. 

12. 

17.1. 
13.2. 
13.3. 

1h. 

lh.l. 
1h.2. 

15. 

15.1. 
15.2. 
15.7. 

Corolêrío I. Soma dos ;ngulos internos de um polígono. Corolgrío II. Soma de angulºs externos de um pol gono. Exer01cios. (2 aulas, 
..," _ .. Quadrlrateros. Paralezcgramos. 

Definições. 
Propriedades do paralelogramo. 
Casos particulares. Retangulo e losango. 
Exerc cios. '

A 
Consequencias.

! Teorema reelproco. , A
v 

Teorema do_seemento medio no triangulo. 
Exerc cios. 
Trapézio. Propriedades. 

IDefinições. , Propriedade do trapezig. , Caso articular. Trapezío isosceles. 
Exerc cios.
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Construções geométricas. 

Construoão de pegpendiculares. 
BisSetrig de um angulo. 
Construção de angulos. 
Construção de parªlelas. 
Constguçao de triângulos. 
Divisao de um segmento em partes iguais. 
Exerc cios. 
Exerc cios ãe rºvisão. 

Capítulo IV — O circula. 
17. 

17.1. 
17.2. 

l8 " 

18;1. 
18.2. 
18 'É. 

Segmentos no círculo. Arcos e cordas. 

Circunferências e círculos. 
Arcos e_cord§s. 
Digressoes sobre a geometria dos selvagens. Arco, fle— 
cha e corda. 
Exeméícios. 

Posição relativa de uma reta e um círculo. 
Secantes e tangentes. Retas externas. 
-Posíção relatIVa. Teorema. 
Coroldrio. Tangentesiguias. 
Exerc cios.

A 
Díametro e cordas. 

Diâmetro e cordas. Confronto; 
Diametro e cºrdas perpendiculares. 

, 'Cordas. Distangia ao centro. 
Circu;o por tres pontes. Construção, 
Exercícios. (2 auixs) 

Posição relativa de àcis círculos. 
Definição: 
Círcugferencias secantes. Corda cçmum. 
Posieeo relativa de luas circunferencids. 
Exercícios. (e auLes)

A 
Arcos e angulos. 

ângulos no círculo. 
Anzulos cegtraís.

A Correspgndencia entre_arcgs e angulos centrais. 
Consequencia. Medida de angulos e arcos. 

Ãngulos inscritos.— 

Teorega dos ângulos inscritos. 
Corolaríos. , 
Segmentº capaz de um angulo dado. 
Quadrílatero inscrito. Teorema. 
Exercícios. 
A. A 
Angulos excentricos. 
A- A . 

Angulo excentríco interior. Teºrema, 
Ãngulo excentrico exterior. Teorema. 
Exercícios. (2 aulas).
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Construções geométricas. 

-Igscrição de círculo em um trªângulo dado. 
C rculo circunscrito a um triangulo dado. 
Traç:do de tangentes. . 
Tangentes“comuns-a duas circunferencías. 
Circunferencia paSSando por um ponto e tangente 
reta. 
Exercícios. (2 aulas). 

Capítulo V - Lingas.2ronorcionaís. Semelhança; 

Z5. 

95.1. 
2’.2. 

26. 

26.1. 
26.2. 
26.7. 
Z6.h. 

27. 

27.1. 
27.2. 

Proporções (revisão) 

Razão dg dois segmentos (comensuraveis) 
Propoggoes. Propriedades. 
Exercicios; 

Divisão de um segmento numa razão dada. 

Sinal de um segmento.fl Sentido de percurSo. 
Divisão de um segmento por um ponto dado. 
Divisao interna e externa. 

—Dívisão harmonica. 
Exercicios. 

Feixes de paralelas. 

Teorema dos segmentos iguais. 
Teºrema dos segmentos proporcionais. 
Exercícios. (2 aulªs)

A 

Linhas nroporcíonsís no triangulo. 

l. Teorema dos segmentos nroQOLCíonais. 
Bissâtriz interna. Ico ama, 
BISSetriz externa, Teorema. 

tativç). 
Exeroicios. QE aulas), 

Semelhançª de triângulos. 

Definições. 
Teorema de Tales. 
Exercícios. 

Os casos de senelhanga. 

Exercícios (2 aulas) 

Polígonos—semelhantes., 

Definições. 
Perímetros_de polígonos semelhantes. 
Decomposição de polígonos semelhantes. 
Exerc cios. 2 ªulas) 

.. l ' 

Construçoes geometricas. 

uma 

- Enª aplicação notavel dos teoremas das bissetrizes. (Op;



122.1. 

32.2. 
32.3. 
32.h. 

2.2-5. 

e 29 — 

Divisão de um segmento em partes proporcionais a vários 
segmentos dados. 
Construçao da quarta proporcionalc tres seamentos dados. 
Construção de tºrceiras proporcional. 
Dividir um segmento dado interna e externdmente numa ra— 
zão dada. _ 

Construçao de polígonos semelhantes. 
Exerc clãs. 
Exerc cios de revisão. 

Capítulo VI - Relações métricas ªos triângulos 

33. 

73.1. 

33.2. 

3h. 

21.1.1 . 
'ÉH.Zo 
71-13 030 

35- 

25.1. 
“35-2— 
35.3. 

36. 

36.1. 
36 2. 
36.3. 
Z6J1. 

Relações métricas no triângulo retângulo. 

Triângulos determinados pela altura re lativa & hipotenu— 
sa. Teorema. 
Corol riºs. Relação de Pitagoras. 
Exercícios. - 

Aplicações. 

Altura do triângulo equilátero. 
Diagonal do cu3.drado. 
Relanães ºeneralízadis de Pítagoras. 
Excrc cios (2 aulas) 

. I 
Segmentos incomensuraveis e numeros irracionais. 
Razão ªntre dianonal 9 lado no quadrado. 
Anroxª mações nor deficiencia e por evcesso. 
Segmentos incomensuraveis. Razao definida por um numero 
irracional. 
Nocoes qerais sobre a teoria da me didª (optAtiVo) 

Definição ªe grande;», Gyanã ezas homogeneas. 
Grandezas comonsuràv as 3 incomensuraveis. 
Razão de duas grande aas homogeneas. 
Medid- de grandezas. 
Everclcios de revisão. 

Canítulo VII — Relações ;ígonometgicas_ no trianpulo retangulo 

37. 

37.1. 
37.2. 
37.3. 
37 JJ,. 

28. 

_ 

39. 

«su—“___...”- 

Triângulos retângulos semelhantes. Invariantes. 

Invawianca da razão de lados correspondentes. 
O nroblema da sombra. Angulo de 309.Tangente. 
O problema da sombra. Ãngulo de uoº. 
Definição de t ngente a cotang ente. 
Exercícios. 

Relacõeg trigonométricas dos ângulos de 309 e 609 
Aplicacoos; 
Exerc cios. 
Relações trigonometricas do angulo de nãº. 

. ADIiCagBes. 

aO. 

u0.1. 
' h0.2: 

“003. 
Mºcho 

Exercícios. 

Uso das tábuas. Seno e co-seno. 

Achar o valor da função conhecido o ângulo._ 
Interpolação. 
Achar o ângulo conhecidª a função 
Inter olacão. 
Exerc cios.



bl. Uso da tábua de tangente e cotangente. 

hl.l. Achar o valor da função conhecido o ângulo. 

a. O valor se encontra na çâbua. _ _ 

b. O valor nao figura na tabua. Internolaçao. 

£1,102. PI'Obl ma inverso. 
Exerc cios. 

uz. Resolução de triannulos ret.3ngulos. 
Aplicação. 
Exerc cios.. 

A7. Construcão de um ângulo, dada uma função trigonometrica. 
EXercÍcíos. " Exercícios de revisao- 

Capítulo VIII - Relações mêtriggs no círculo. 
kh- linhas proporcionais no círculo; 

hu.l. Perpendicular a um diâmetro. 
hh.2. Relações entre cordas. 
hh-B. Relações entre se cantes. 
hfl.h. Secante e tangente. 

Exercícios. 
.. ) ' 

hS. Construçoos geometricas.
, h5.1. Media proporcional. 

h5.2. Meia e extrema razãon Definição. 
h5o3¢ Divã s30 ie um segm31to em meia e extrema razão. 

Exercícios.
_ Exercíníos de re vísivº 

»! . Capitulo IX — Polígonoa_âggªsbres. 

Ué. Propriedades dos polígonos regulares. 

nõol. Deªin-oo>so 
u6.2. P013 gomos regulares ngcrítos e circungcritos. 
hõêã Dexlnlçoo,- &entro, l io e apotema. Angulo central. 
h6.h. Corolâríos. 
à6.5. Semelhança de polígonos regulares. 

Exercícios. 

A7. Polízonos regulares inscritos. Casos particulares. 
h7.1. Quagrado. 
h7.2. Hexªcono regular. 
M7-3- Triangulo equíls t3ro. 
h7.u. Octºgçno ragular. 

Exercícios (7 aulas) 

UR. Decãgono e pentagono. 

u8.1. Decâgono regular inscrito. 
u8.2. Pentagono regular inscrito. 

- & ercicios.



hº. 

.50, 
50.1. 
50.2. 

50.3. 
Soca. 
50.50 

h- 51. 

—31 -' 
Cªso geral. Çâlculo do lado do polígono regular por dg plica ao do numero de lados. 
Exerc cios. 
Medida de circunferência. 
Comprlmento de um arco de circunferência. 
Relaçao entre os perímetros de polígonos inscritos e cirgunsoritos. 

A , Razao entre a circunferencia e seu diametro. Comprimento de um agco. 
O rad ano. Definição. 
Exerc cios. 
cálculo de'íl.. (optativa) 

Capítulo X. Kreag-Qlagas, 

52. Área do retângulo. 
— 52.1. 

52.2. 
' 5207. 

x— 

5’. 
57.1. 

— 57.2. 
53.2". 

5h. 

Sh.l. 
su,2. 

55. 

F5.l. 
55.2. 
55.7. 
55 ou. 
55.5. 

56. 

56.1. 
56.2. 
56.3. 

Superfície. Unigade de Superfície. Área. Confronto de retângulos. »Teoremas. ' 

.rea ªo retângulo. O quadrado. 
Exerc cios. 
Paralelogramo e triângulo. 
Superfícies enuívalentes. , Qecomposiçãg do paralelogramo em um retangulo equivalente, Area ao triângulo.. 
Exercícios.

I Traoezio e losangoc 
— l 

Área do trapezio. 
Area do losango. 
Exercícios. 

Área de oolígonos rooulares. Círculos. 
EÉqla da área para'oolígonos regulªres. 
Area oo circulo. 
rea do sector circa ar. 

»rea do segmento circular. 
Area ga coroa. 
Exercícios (2 wulas) 

s I Relaçoes entre areas. 

Tríhngulos semelhantes. 
Pol gonos semelhantes. , .reas eouivalentes. Teorema de Pitagoras. 
Exerc cios. 
Exercícios de revisão. 

Apêndioe 
.—-._——_,__ ___—___... 

I - Tábuas de qgadrados, cubos, raiZes’quadradas e raízes cú— bicas dos numeros inteiros de l ate 1.000. 
II - Tábua—das funções naturais.


